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Humor e verve únicos




    Jack o Marujo resmungou muito, aceitou o Acordo Ortográfico de 1990, mas não todo. Parodiando seus diálogos, podemos dizer:




    —O senhor acentuou voo, Capitão. – Escreveu “vôo” e o certo é voo.




    —Não voo para lugar algum, disse o Jack o Marujo.




    —Sim, não voa, mas navega. – Afinal, o senhor não aceita o Acordo?




    —Acordo cedo e não tarde, como esses aí do Acordo, que, em vez do mel, querem da abelha as ferroadas.




    —E quem cuida dos enxames e das caixas, Capitão?




    —Eles só cuidam dos caixas. São empresários das palavras, querem dinheiro, disse Jack o Marujo.




    —O senhor está brincando, Capitão?




    —Estou. Brincar com palavras é coisa de convento, entanto brincamos, e sem cata-vento, poetou Jack o Marujo.




    O velho capitão, de humor e verve inigualáveis, encanta leitores há mais de uma década e agora volta com suas respostas concisas, solertes, didáticas. Seus diálogos são sinceros e desprezam o óbvio, sempre à procura de novos pontos de vista.




    Originalmente, as tiradas antológicas de Jack o Marujo foram publicadas em periódicos e em redes sociais, granjeando leitores que logo fizeram delas um must privado, degustadas em segredo, como se os leitores quisessem guardá-las somente para si mesmos, para os que sabem degustar nichos ainda insuficientemente conhecidos na Galáxia Gutenberg, o mundo de quem lê, não por obrigação nem por hábito, mas por gosto.
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    Na guerra, é adaga e garrucha. No desaforo, é prancha. O capitão joga na água virtual, amarrada, a pessoa invasiva que cometeu algum deslize grave na sua presença. Esse é o mote da seleta de respostas do capitão neste livro. Jack o Marujo tem sido alvo de algumas impropriedades, principalmente depois que resolveu mostrar a fuça na rede. Voltou ao normal, ou seja, ao confinamento da palavra, que sugere e navega na imaginação, não no bate-pronto da imagem, que não passa de uma versão. A imagem certa é a que se faz de suas tiradas antológicas.




    Vendo sua cara sóbria, perguntam por que não sorri. Já que pediram, Jack responde: “Felicidade é para os paisanos. Quem é da guerra tem outro perfil. A infelicidade é um bem precioso demais para alguém usufruir sozinho. Só digo a verdade. Mas você, por favor, não me diga”.




    Também querem saber a origem do personagem. Explico que foi criado por mim há 30 anos, para me divertir quando passava alguns dias no litoral (hoje moro nele). Mas ele se desenvolveu no Twitter (rede social é a minha praia), onde consegui formatar sua identidade (@neiduclos) e extrapolou para o Facebook, blog e site. O modelo é conhecido, mas Jack adquiriu vida própria. Transcende suas origens, que vem dos livros e filmes de aventuras. Não se trata de um pirata, mas lembra um. É durão e romântico. Perde o amigo mas não a piada. Gosta de sereia porque fica no alto mar e não o prende no cais. Do mar a sereia não vê o rosto do marinheiro, encoberto pela amurada do barco. Então canta para atraí-lo, porque ficou siderada pelo cheiro.




    Por que o senhor escreve tanta bobagem? Perguntou o discípulo. Assim tenho o que ler mais tarde, disse o mestre. Quando Jack o Marujo partir para sempre junto com a Sereia, não anotarei mais suas frases. Então nós, habitantes deste cais, nos dispersaremos. Por enquanto, vamos aproveitar.


  




  

    
Na lata




    “Excelente vinho, encorpado, coeso, frutível, com toque suave de madeira nobre. Onde você conseguiu?” Na sua adega, disse Jack o Marujo.




    “Tem um sujeito que não sai lá de casa”, disse o recém casado. “Convide a mulher dele para jantar”. disse Jack o Marujo.




    Você não vai na festa dos 30 anos da sua turma da Marinha? perguntei para Jack o Marujo. “Não tenho com quem deixar minha barriga”, disse ele.




    Jack o Marujo aconselha a lavoura para quem insiste em falar de pesca. “O país é uma merda”, diz. “Talvez por isso seja fértil”. disse Jack o Marujo.




    O senhor leva uma vida saudável, come peixe todo dia, disse a professora. “Não inventaram ainda a picanha submarina”, disse Jack o Marujo. “O senhor tuitou alguma vez?” perguntou o estudante. Já, mas não traguei, respondeu Jack o Marujo.




    “De repente o senhor deixou de declarar. O senhor vive de quê agora?” perguntou o fiscal da Receita. “Mato por correspondência”, disse o capitão.




    “Sim, estou me contradizendo. Portanto, cale-se.” (Jack o Marujo).




    Se alguém exclamar para Jack o Marujo “mas como você engordou!” ele responde: “É porque comi a véia e ainda não digeri”. Mas ele diz armado.




    Na época braba, Jack o Marujo cuidou de alguns prisioneiros.” Vou matá-los desta vez”, disse, ao ser apresentado às novas autoridades do porto.




    Jack o Marujo levou um grupo de consultores de auto-ajuda para um passeio em alto mar. Voltou só, assobiando. Grupo? Que grupo?




    O que acha dessa divisão entre winners e loosers? perguntei para Jack o Marujo.“No Brasil não funciona. Não temos winners”, disse ele.




    Jack o Marujo lê frases impactantes em livro de anti-autoajuda: “Sentimento é a impaciência do espírito nos intervalos do sexo”.




    Qual o título do teu livro de anti-autoajuda? perguntei para Jack o Marujo. “Você é Culpado Mas Ninguém Tem Nada Com Isso”, respondeu ele.


  




  

    
O conquistador




    Ninguém consegue me definir, disse a arquiteta. És flor, mas teu perfume só a ti e a quem amas diz respeito, arriscou Jack o Marujo.




    Que catinga, disse a senhora do vestido florido. Não é sujeira, é macheza, não tem como tirar, disse Jack, o Marujo de olho no colar de ouro.




    Você me entende? perguntou a bela senhora. “Não, mas não vem bem ao caso”, disse Jack o Marujo.




    “É só o querer”, explicou Jack o Marujo para o casal.”Independe às vezes até de corpo. É aquele pote de mel que sobe pelo sangue da vontade”.




    São seus olhos, disse a suspirosa. Não, são suas curvas, disse Jack o Marujo.




    O Senhor vai embora? perguntou a admiradora. “Um marujo é feito de partidas. O reencontro no cais é só mais uma forma de solidão”, disse o velho marinheiro.




    Hoje estou vazia, disse a mulher. “Vamos pingar uma gota de orvalho”, disse Jack o Marujo.“Receita da Lua quando a manhã pede um perfume”




    Muitos planos para o fim de semana? perguntou a mulher. Sim, disse Jack o Marujo. Vou jogar minha rede no céu para ver se capturo estrelas.




    “O senhor já amou alguma vez?” perguntou a estagiária. “Sim, mas nunca tive uma recaída”, disse Jack o Marujo.




    Deus criou o homem, depois a mulher, para lhe fazer companhia. E de longe trouxe Jack o Marujo, que veio para estragar a festa.
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“Malditos unfollowers!”




    Jack o Marujo, gosta do silêncio, aprendido em longas viagens pelo Mar Oceano. Quando conta uma história, não ultrapassa os 140 toques.




    Na sua ilha deserta, Jack o Marujo gosta de ver os pássaros. Mas odeia quando eles vão embora de repente. “Malditos unfollowers!”, rosna.




    “Vou matá-los!” rosnou Jack o Marujo, quando viu alguns pássaros sobrevoando suas armadilhas de pesca.




    Na Capitania dos Portos, Jack o Marujo olhou bem nos olhos do atendente e avisou: “Quer ser meu inimigo? Me chame de meu caro”.




    “Malditos unfollowers” repetiu Jack o Marujo, mascando um naco de tabaco da ilha de Java. “Vou chamar a Marinha!”




    Jack o Marujo certa vez salvou alguém no alto mar. Era um miliardário e quis recompensá-lo. Jack recusou. O cara não tinha sorte.




    Jack o Marujo pôs seu uniforme, aparou a barba e entrou na fila para o dentista gratuito. Mas já tinham distribuídos as senhas. Voltou ao rum.




    Jack o Marujo, está com artrite. Muita maresia nas juntas. A mão direita incha e mal pode fechá-la. Mas não pode parar de navegar. Não agora.




    Jack o Marujo levou alguns microcontos para passear. Cobrou caro. Na volta, deram por falta de um. Vai ver a gaivota comeu, disse ele.




    Jack o Marujo abordou nau comercial, saqueou o porão depois de abalroar a proa e destruir o convés. Levou 15 unfollowers para pedir resgate.



OEBPS/image/cover.jpg
0 MARUJO

NEI DUCLOS

O capitéo Jack o Marujo, da Marinha
Mercante, é proprietario da embarca-
¢80 na qual navega pelos sete mares
transportando produtos para quem
o contrata de boa-fé ou em viagens
feitas por conta prépria pelo simples
prazer de ficar longe da costa.

E apaixonado por uma Sereia que o
poupou do afogamento por acreditar
na sua bravura e sinceridade. Res-
ponde a qualquer pergunta no bate-
-pronto devido a sua origem na lite-
ratura, quando foi criado para atender
a curiosidade dos filhos do Autor.
Faz parte da nobre linhagem dos
relatos e histérias dos navegadores
corajosos que enfrentaram o mar
oceano s6 com a for¢a do vento e
embarcacdes com vocacio de nau-
frégio. Faz sucesso nas redes sociais
pela precisdo das respostas e por
virtudes tradicionais como a virili-
dade sem ostentac@o, a contrarie-
dade diante dos vigaristas e o cora-
¢&o de ouro que encanta todos os
que dele se aproximam.

Este livro procura fazer justi¢ca ao
intrépido personagem que € tratado
com consideragdo e ocupa um lugar
de honra entre as personalidades que
nada possuem a néo ser a compe-
téncia no oficio e na exceléncia da
sua palavra.






OEBPS/image/img-028.jpg
PARTE 1

Um Sujeito Perigoso





OEBPS/image/rosto.jpg
DLV D

AS AVENTURAS D

ACK

NEI DUCLOS

]

MINOTAURO





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
fi

:

Jack o Marujo - Miolo - Nei Duclos.indd 1

8 IV

)00 )0

CK

NTURAS DE

®





OEBPS/image/img-019.jpg





OEBPS/image/img-035.jpg





OEBPS/image/img-009.jpg





